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APRESENTAÇÃO
Num olhar aguçado sobre o momento pandêmico vivido contatou-se que a educação 

precisou se reinventar e ressignificar para continuar desempenhando seu papel, de construir 
o conhecimento.

Nesse contexto, a educação, a formação e profissão docente, as metodologias, o 
processo avaliativo e as relações entre professor e aluno receberam uma pitada de desafios 
para repensar conceitos, a fim de atender padrões estipulados pelas novas perspectivas da 
educação escolar.

O ato de ensinar tem se tornado cada vez mais complexo e abarca múltiplas 
dimensões. Destacamos as novas possibilidades de articulação entre a docência e sua 
formação, mais alinhado ao uso de novas ferramentas multimidiáticas e tecnológicas, 
adequadas ao século XXI. Através dessa nova formação, promover o desenvolvimento das 
competências e metodologias necessárias para a atuação docente na contemporaneidade.

Com esses parâmetros, instigamos os leitores a colocar-se diante dos problemas 
vivenciados pela sua práxis, abrindo as janelas para outros olhares propostos pelos 
estudiosos e suas obras. 

Esta obra contempla dois temas complementares. O primeiro tema entre os Cap. I ao 
Cap. X aborda e correlaciona as discussões sobre a profissão docente. Todas as pesquisas 
e produções desses capítulos compõem uma tessitura textual para discutir histórias de 
vida, trajetórias profissionais, experiências de estágios à luz de teorias pedagógicas e 
educacionais. Construídos em uma dialética com os referenciais teóricos que embasam o 
debate sobre a formação docente e iluminam a formação de sujeitos humanos.

A carreira do magistério coloca os sujeitos frente a continuos desafios, experiências 
únicas e novas reflexões sobre seu fazer em sala de aula. Ser professor é um ato 
revolucionário, político, democrático e social! 

Por isso, esta obra veio para contribuir com o debate sobre a precarização do 
trabalho docente. Refletir sobre as representações sociais no processo de desenvolvimento 
e os desafios propostos pelo momento pandêmico que requer mudanças estruturais na 
sociedade.  Reconhecer a necessidade de autonomia dos docentes com relação a sua 
profissão, e destacar a importância de construirmos novas políticas de formação coerentes. 
Nas palavras de Nóvoa (2011, p. 23) “A única saída possível é o investimento na construção 
de redes de trabalho colectivo que sejam o suporte de práticas de formação baseadas na 
partilha e no diálogo profissional”.

Com esse intuito, a parte 2 desse ebook, se debruça a compor diversas reflexões 
que se complementam. Esta obra possibilita ao leitor propor avanços significativos na 
discussão de temas atuais iniciando pela comparação entre a capacidade formativa e o 
potencial mercadológico das formações. Apresenta elementos para discutir sobre a falta 
de políticas públicas eficientes e do crédito que deve ser dado aos momentos de trocas 



de experiências entre os pares em programas de formação continuada, vivenciados pelos 
profissionais que atuam na educação básica, na educação profissional e no ensino superior.

Nestes tempos plurais, múltiplos e difíceis, esta obra fomenta a discussão da 
profissão e da formação docente. Propondo medidas que visam compreender os significados 
atribuídos não apenas ao que foi pesquisado. Mas, também, promover reflexões constantes 
sobre seu fazer na dialética com o mundo. Essa formação ao longo da vida é complexa 
e requer construir espaços de troca de saberes para que a docência seja cada vez mais 
humanizadora.

Uma boa e questionadora leitura a todos!
Adriana Regina Vettorazzi Schmitt

Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: Neste trabalho procuramos evidenciar, 
através de uma revisita a portfólios e memoriais 
de estágios, a importância da escrita de si e 
das experiências de estágio como dispositivos 
metodológicos de formação profissional. Para 
tanto, desenvolvemos uma pesquisa qualitativa 
de cunho bibliográfico e documental que procurou 
responder aos seguintes questionamentos: 
que professoras nos tornamos? Que eventos 
contribuíram para a nossa formação identitária? 
Para embasar a discussão nos fundamentamos 
em Pereira (2013), autora que desenvolve 
um estudo sobre a escrita de si na formação 
docente como um ato de autoria e de pesquisa 
da própria ação. Através do estudo concluímos 
que as habilidades desenvolvidas durante o 

estágio continuam arraigadas as nossas práticas 
escolares e educativas.
PALAVRAS - CHAVE: Estágio Supervisionado. 
Identidade docente. Portfólios e memoriais. 

TEACHING PRACTICUM AND TEACHER 
TRAINING

ABSTRACT: In this work we intended to 
highlight, through a revisit to portfolios 
and memorials of practicums, the importance 
of personal writing and practicum experiences 
as methodological devices of professional 
formation. To this end, we developed a qualitative 
bibliographic and documentary research that 
sought to answer the following questions: 
which teachers have we become? What events 
have we contributed to our identity formation? To 
support the discussion we are based on 
Pereira (2013), author who develops a study 
about the personal writing teacher training as 
an act of authorship and research of the action 
itself. Through the study, we concluded that the 
skills developed during the practicum continue to 
ingrain our school and educational practices. 
KEYWORDS: Practicum. Teacher identity. 
Portfolios and memorials. 

1 |   INTRODUÇÃO
O Estágio Supervisionado desempenha 

um papel de grande relevância no processo 
de formação de(as) estudantes. As etapas 
percorridas durante o período de estágio 
ressignificam e constroem a identidade do(a) 
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profissional em formação. Muitas vezes é no período de estágio que o(a) licenciando(a) 
confronta as teorias pedagógicas e educacionais que estuda nas universidades com a 
realidade das salas de aula e inicia uma relação mais próxima com o contexto escolar. 
Nas palavras de Pereira (2013, p. 184), “[...] a escola é o laboratório, é lá que podemos 
experienciar e transformar o espaço num tempo rico de aprendizagens, desafios e 
conhecimento [...]”.

Passada essa etapa, após três anos de nossa formatura, nos lançamos o desafio 
de reler as nossas memórias de estágio para refletir o quanto as nossas experiências 
enquanto professoras em formação marcou as nossas posturas pedagógicas e identidades 
docentes. Assim, se no período de estágio interrogávamos quais professoras queríamos 
ser, hoje perguntamos: que professoras nos tornamos? Que eventos contribuíram para a 
nossa formação identitária?

Nessa perspectiva, este trabalho objetiva, a partir de uma abordagem bibliográfica 
e documental, refletir sobre a influência do Estágio Supervisionado na construção de 
nossas identidades profissionais. Para tanto, lançamos mão de alguns relatos encontrados 
em nossos portfólios de Estágio Supervisionado III – escritos durante o semestre 2014.2 
do curso de licenciatura em Letras: Língua Portuguesa e Literaturas do campus II da 
Universidade do Estado da Bahia (Uneb) – para uma releitura de nossas vivências e 
inquietações durante o estágio e selecionamos alguns excertos para compor o corpus  
deste trabalho.

Enfim, nos cabe explicitar a relevância dessa pesquisa para a nossa área de 
atuação, dado possibilitar a revisita a lugares um dia percorridos por professoras em 
formação para identificar possíveis influências em suas posturas profissionais do presente, 
contribuindo nas discussões sobre formação docente. Ressaltamos que a pesquisa 
apresenta limitações, pois se debruça sobre pessoas situadas em contextos específicos, 
as quais possuem histórias de vida, subjetividades e identidades particulares, o que não 
nos permite generalizar os resultados aqui obtidos.  

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
Com o fito de efetivarem “[...] uma formação acadêmica [...] com arcabouço 

teórico consistente, uma política de pesquisa, ensino e extensão que possa contribuir 
com a discussão do currículo dos cursos de licenciaturas” (PEREIRA, 2013, p. 183) é 
fundamental a criação de espaços de escuta sensível para as falas de(as) estudantes, 
haja vista possibilitarem a verbalização de sentimentos vividos intensamente por eles 
durante os estágios. Muitas vezes aflitivos, esses sentimentos originados das vivências em 
salas de estágio levam os(as) discentes a se questionarem sobre a permanência (ou não 
permanência) na área da educação, colocando-os em crise. 

Esses sentimentos podem ser entendidos e ressignificados a partir da tecitura textual 
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dos portfólios e memoriais porque os interpreta à luz de teorias pedagógicas e educacionais 
e de diálogos estabelecidos nas salas universitárias com os(as) professores(as) de estágio 
e colegas em formação. As escritas que figuram nesses portfólios são uma espécie de 
diário de campo, de memória da transição do estudante de graduação para o profissional 
da educação ocorrido entre os espaços da universidade e da escola básica. Nos dizeres 
de Pereira (2013, p. 192), “[...] os escritos dos portfólios e memoriais se constituem como 
documentos formativos docentes”.

Pereira (2013, p. 187) também diz que “[...] ao narrar sobre si, o/a estudante se 
constitui como autor/pesquisador e ao mesmo tempo, ele se convoca a se responsabilizar 
sobre o ato de escrever e dizer sobre si”. Percebemos, nesse sentido, que a metodologia 
empregada no Estágio Supervisionado, a escrita de si em meio às rotinas escolares e 
acadêmicas, permite a busca e a descoberta de si: um eu fragmentado que começa a 
se enxergar como docente, assim como permite a pesquisa e a reflexão sobre a própria 
prática docente, contribuindo para a construção de identidades. 

Narrar sobre si e as experiências em sala, desse modo,  é reconstruir percursos e 
ao mesmo tempo interpretar gestos e comportamentos, métodos, objetivos e motivações; 
é interpretar a si enquanto sujeito em busca de uma identidade profissional. Os portfólios 
e memoriais de estágio, enfim, se estabelecem como uma estratégia didática de formação 
docente que permite ao(à)  licenciando(a), durante sua escrita e organização, a ampliação 
dos conhecimentos sobre o processo ensino-aprendizagem. Ademais, são facilitadores de 
reflexões sobre a própria prática e suporte para a gestão de crises. 

3 |  REVISITANDO ESCRITOS: AS NARRATIVAS DE ESTÁGIO
Para obtermos a titulação de licenciadas passamos por quatro estágios 

supervisionados. Cada um desses estágios possuía um objetivo específico: observar, 
coparticipar ou reger. No primeiro estágio escolhemos uma escola da rede pública da 
cidade para fazermos observações do cotidiano escolar (reuniões de planejamento, de 
professores, relações interpessoais...) e uma sala específica para realizarmos observações 
de aulas de português e literatura. Por sua vez, no segundo estágio, escolhemos nova turma 
e novo colégio para, junto à professora titular, planejar e ministrar aulas.  Já no terceiro e 
quarto estágios, assumimos a regência de turmas; primeiro, uma de ensino fundamental 
e segundo, uma de ensino médio. Os excertos de portfólios desta análise são referentes 
ao terceiro estágio, nos quais percebemos uma intensa preocupação em conseguir uma 
participação mais ativa dos estudantes nas aulas de português. Vejamos:

[...] Hoje no estágio sofremos novas decepções. Quase nada do nosso plano 
de aula funcionou. Começaríamos com a análise das atividades de casa que 
solicitamos na aula passada, mas apenas dois alunos fizeram a atividade 
do livro do Gestar e apenas dois grupos de meninas fizeram a produção 
textual com gírias. [...] Porém, o que está nos incomodando mesmo é a 
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apatia da sala durante as discussões, eles não participam, não interagem. 
Meu Deus! O que a escola consegue fazer com adolescentes tão cheios 
de energia?! Medo, vergonha de opinar, de se expressar? Acho que muitos 
comportamentos impulsivos são uma resposta, uma transgressão a esse 
regime ditador e autoritário que ainda persiste em muitas práticas docentes. 
Então, fica a pergunta na nossa cabeça: o que fazer? Será que podemos fazer 
alguma coisa para que eles participem mais, para que se sintam envolvidos? 
Fica aquela sensação de reproduzir a metodologia da professora regente 
(conteúdo-atividade escrita-correção da atividade no quadro) porque eles 
estão habituados a ela e não aceitam mudanças. Isso é verdade? Temos que 
por essas cabeças para funcionar. Isso está nos incomodando. [...]

[...] No fim, ficamos com a sensação de que a aula não foi muito produtiva, 
de que não estimulamos a aprendizagem dos alunos. Soma-se a resistência 
deles ao trabalho com textos a nossa inexperiência [...] talvez ainda não 
saibamos abordar o texto de forma a despertar um real interesse dos alunos 
[...].

[...] Nossa experiência hoje foi muito positiva. A turma se envolveu bastante 
com a atividade. Aquela professora estava certa, um bom estímulo produz 
respostas positivas, salve a disciplina Psicologia da educação, pena que é 
tão curta, 45 horas.

Como visto, despertar o interesse dos(as) estudantes para as aulas era uma 

máxima; para nós, o envolvimento deles significava uma avaliação positiva do nosso 

planejamento e metodologias. Essa necessidade de alcançar o sucesso metodológico era 

assertiva, pois nos fazia pesquisar formas de abordagem mais dinâmicas e prazerosas dos 

conteúdos curriculares. Ampliamos significativamente nossos saberes como consequência 

das pesquisas e reflexões sobre nossas práticas realizadas naquele período. Além dessas, 

destacamos as reflexões e críticas sobre as exigências institucionais do estágio, assim 

como as nossas próprias inquietações:

Estamos sentindo na pele a pressão de trabalhar os conteúdos curriculares, 
despertar o engajamento dos alunos, inovar, dar conta dos prazos, colocar 
em prática os nossos ideais [...] 

Por fim, cabe ainda citar as conclusões que chegamos ao final do estágio:

Através da realização deste portfólio e das aulas de Estágio do nosso curso de 
formação de professores passamos a refletir sobre a nossa vida profissional. 
Através do contato com os estudantes e com todos os procedimentos 
citados na metodologia desse estágio estabelecemos diálogos entre a 
escola enquanto instituição, entre a relação professor/aluno e teoria/prática. 
Todos os processos do período do Estágio Supervisionado III foram bastante 
significativos para nós, pois ampliaram a nossa visão sobre a nossa profissão. 
A necessidade de refletir sobre nossas práticas através das narrativas 
contribuíram para pensarmos a profissional que desejamos ser [...] 

Assim, observamos que ao final do estágio tínhamos a inequívoca compreensão 

da relevância de narrar as nossas experiências no estágio: esse era um processo 

formativo que contribuiria significativamente para pensarmos a identidade profissional que 
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continuaríamos a construir.

Hoje, após seis anos de licenciadas, percebemos que as habilidades desenvolvidas 

durantes os estágios (I, II, III e IV) continuam arraigadas as nossas práticas. Refletir sobre 

os erros e acertos cometidos, estudar formas de minimizar os insucessos da sala de aula, 

buscar metodologias de ensino que envolvam os estudantes, enfim, sermos professoras 

pesquisadoras e reflexivas da própria prática é a base de nossa atuação.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante das considerações aqui realizadas julgamos a aquisição de conhecimentos 

teórico-metodológicos nos espaços formativos crucial para o desenvolvimento das 
habilidades que alicerçam a formação acadêmica/profissional do docente contemporâneo, 
isto é, a capacidade crítica, reflexiva e investigativa, não só do espaço educacional e 
sociocultural nos quais os sujeitos estão envolvidos, como da própria prática. As narrativas 
dos memoriais e portfólios de estágio, nesse sentido, configuram uma práxis pedagógica 
fundamentada na teoria/prática e portanto, imprescindível para a formação de novos 
professores.

Sabemos que as experiências adquiridas no processo de nossa formação nos 
permitiram construir tanto a nossa práxis e quanto a nossa identidade profissional, ambas 
em contínuo processo de construção e reconstrução, dentro e fora das universidades e 
escolas.

Por fim, cabe explicitarmos que este trabalho se mostra relevante porque traz a 
escrita de professoras que falam de si e de seus processos de formação identitária e aborda 
a escrita de portfólios e memoriais de estágio como um recurso teórico-metodológico 
significativo para a formação de professores.
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